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N O  V A

Do lameatavel navifragio, que fe expri'
mentou em a Nao

N.SENHORA
D A  G L O R I A .

Vindo da Bahia por Comboyo da Frota pa­
ra Lisboa; naufragou em 24 . do mez 

de Fevereiro de í 75^* pelas
ilhas de Cabo Verde fendo Com-

dante,

FRANCISCO SOARES
D E B U L H O E N i i *

■ r

C A T Á L U M N A :

En la lmpreata deFrandíco GuevanS’
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V

Ô s 5  ̂ defcnidados ^
caniinhaes nos perigos dezatenios, 
iiugmentando os delitos , e peccadas , 
fendo Inferno os fens tormentos.

ZiTcutai hum poiico os meus lamenios , 
nafcidos da Jailura lailimoza^ 
de hum lenhp ouvado , 
de huma I^o pompoza.

■Lamenta o mundo em geral,
Lamenta pois a trille lórte y 
Lamenta em fim porque a vida ; 
eílá poíla nas mãos da morte*

Lariientai almas catholicas , -
efta tragédia^ naô por hiítona) 
o lamentavel fim , <3ue teve , 
a Nao §enhora da Ijlotia.

]Nao por todos ?3c]amada,
amillior, que EI Rey tinhay 
e por tal foi numcada , 
ps|a Cdmboyo da Bahia ,

L à 'na ribeira das Naos ,
eüando eUa dado fundo 5 . ; ^
com rcccyps, que pudece, 
correr os mares do munJo. j

Porque como era velha , ’
fe poz,avQtos hum dia,
por fe nao arifcar nella, ?
òs cabedais da Bahia.

Toda a Meílrança fòv ver , 
e feu voto foraó dar , 
fe a Nao podia vencer, ' 
efta viagefu no mar. <

•A \í  ̂ 1



Deziij o Meftre’ logiez, 
que a fua confcicncit, 
dezcncarregava  ̂ talvez J 

' Í J la le coin beni purdencia,
Como tainbein a Meilrança , 

julgiraô que nao podia 
a Shio hir para à Bahia, 
le nao ccm muita bonança.

Hum , e outro, que iinô digo, 
nenluiiîia conta me faz , 
derao veto de emprovizo  ̂
que ainda eilava capaz,

E que para Navegar,
hia logo promptamente '̂ 
confertala deligente, 
para depois a crenar.

Crueldade iîmilhante ,
no mundo nao pode hav%; 
que no mar a Nao, e gente* 
le foiTe toda perder.

JVIuita gente“ reciotî,
O nella hir embarcar J
que até o proprio Gommand.uit ;̂;3 
tambem le quiz efeuzar. 

Aiigmentarao-lhe aduença, * 
fegundo fe experimentou ; 
pois O payol fem detença i  
do meirinho fe alagou,

Deu-ie parte ao Commandante ; 
da novidade, que havia, 
mandou Jogo fîdmente, 
ver por donde agoa fazia;

Em firn por entre as Í3uíardas, 
fe achou toda amai hora,' 
que vinha de fós em fóra; 

i ' «̂ agua eprreada »Braçadas.



( .  » .
Na referida pnrnge,

entrava cm dcniaiîu^  ̂
iras O bî in do cal'j^bte, 
ao CotFiirandlinîe dizia ,

Que em eOaudo mais bonança  ̂
por fora a tapafia , 
e compranxadas dc [̂chumbi>  ̂
bem tapada ficaria. *

E fempie a dar as bombas ,
CS moçcs^ e aJtilheiros , 
nao pod'endo , coin traTnlho^ 
forao titiTibehi marînheiros-^

Hia fempre em angmento ,
nenhuma pinga efgutáva 
mas o bom do calafate» 
ao Commandante enganava« 

Qiiando deitavaó o plumo, 
aver a agoa que fazia , 
era feni[5re huma porçaó  ̂
â mais elle encobria.

^ambein as bombas de roda ,*
^  foy toda a Infantaria,

fem nunca as largar das máosfjl 
nem de noite nem de^dia, 

^Quando foy o fexto dia, 
agoa hia de tal forte J 
armou-íe também garnotaj 
pelo rifeo que corria.

|j,té que víeraO dizer,
ao noíTo Commandante ; 
que no payol da farinha ^̂ 
entrava agoa baftantè.

Toda agente eíniurcceu , 
gemia , e fufpirava , 
de ver que por toda a Nao, 

tanta agoa nos entrava*

t  * .  ^

Ei^



)
Eftav;i a Nao de tal (&rte , 

agora qiicro explicar, 
que íe eílava aparrando ;  
tudo fora de feu lugar.

Ainda os proprios fogoens , 
a d ande fe fa îa o comer 
hiao calíindo os baldoens ' 
ifto naó he encarecer.

5"ambsm os meímos baiíeos,
de feu Iggar íe hia apartando ' 
mas a Virgem Mãy de'Deos /  
por n()s citava orando.

^Tratou logo o Commaadante, 
à frota fazer íjaal, 
para vir logo a Meftrança : 
ver da bíab tamanho raal.

N«6 vierao mais que dito,
• dõpois , que .todos CAtraraô;
. tanto que Virão a Nao, 

de fcntinicnro .pp.fn;iara6.
Reíponderao no CompxaAdanpe , 

qiic tr t̂a f̂e íçm dempra , 
íalvar os cofres. deí-Rpy 
c pór agente da N̂ ao íV>r̂ .

Mandou logo o Comn̂ ând̂ ntp-̂  
de ludo luuA ,t>̂ rAÍQ fazer: 
para^com %!le rpfj^Qqdcrf' 
ao Senhor Marqiiez "de

E tambem ao Sober̂ î̂ p , 
aquem deve;
r. cauta. qde biíyg . ^  dafrinòl'‘ 
para ailim fe ‘  ̂ ’

Fm dia de S. Mathias, ’ . .
fe fez àfppt;i 
para virem cfc^lerçs,

' " , e gente fárvár.' " -

.  ' t  V

Efta-



Eftava muito brabo o hiar, 
ainda dyrava o tempo , 
bctn nos-quiz atropelar , 
eite tao iobeibo venlo.

So neve-obedecerão ^
ao final, qiie fe fazia,! / 
os niais nem cafo ífizérao .̂ 
andavao à revçria.

Com balas fe lhe aiiroii,
quatro tiros fern ibemjr , 
lem nenhimi fe reiolver, 
ainda aquererein vir.

Os outros que acodiraó ^
o primeiro, que chegou; 
o do Gaípatinho viraó , 
que a nada reciou, 

mais que forao chegàndo 
naò fe podendo efciizary 
para os cofres del Rey- 
combrevidatfe falvar.

^anto que o efcaler chegou , 
le meteo Jogo o primeiro ;  
e o Gominandante mandou f  
Officiaeg verdadeiros-  ̂

lEl com elle hum Capital ;
Manoel Gomes por íínàl ;  
dando em tudo èíteçuçaó ;  
pois era o principal- 

I Logo no efcalcr fegundó ,
fe meteo o outros , cõfre ;

I com perigo dê hir o fuhdo  ̂
^  e agente do dá morte,
r^om cfte ó EferivaÔ ^
I como> fiel dcI-íReV',

pois tinha de' obrigiçáô’,
 ̂j  jpof Juíti^a, e por Ley, I r a ;



( a )
No terceiro , que chegou , 

efcaler da Almeirante, 
hum dos cofrés fe embircoa J 
pot ordem cio Commandante^ 

E tambem Jogo hum Alferes, 
para oComboyar feguro, 
pois naô eftiveraô livres, 
de hirem todos a fundo, 

pmbareou o cof're quarto ,
e coin elle hu(n Tenente," 
ialvando fo ó icü fato , 
com os cofres juntamente# 

Jílmbarcou tambem o quinto,
c com elle hum Sargento^ 
pois fü levava íuíiUtO j 
hum íaco a falvamento. ‘  ̂

p s  mares eraõ íaô groíTos, 
do temporal c^ifteure , 
q̂ iie dois efeaieres novos ,’ 
íe perderão em çòntineate; ’̂ 

Morrerão irçs affogacfosy
que nelles yinhaô remando 
l)eos lhe perdoe os pcccado^,' 
fe elles eftaô penando.

Pot íim todos rffogaddç
le viraô naquelles marçs •, 
que pareciaô diabos, 
que andavaó pelos arcs’

Os cofres fó eraô íinco,* 7 ‘í ' t i
logo da Na'o fe tiráraó 
todos parâ o Garpaiinho ,"  ̂
com bem perigo ds levara^. 

Deu  ̂ordem o Commandante , 
que vieííem fepi tardar, 
para que feiTÍ mais denic 
agente virem jalvar. '' ' ' ' '
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( 9 )
\,C$ marinheiros fenhorsj?,

logo todos abalarao , .
foraó-íe pór em feguro , 
e a Nao dezempararaô.

Nao foraô os redacleiros,
no que toca à Mçflrsnça,

, que por fugirem da dança, 
forno clles os primeiros.

Pobres de alguns artilheiros, , 
e toda a infantaria, 
que mmca latgnraó as bombas» 

nem fe quer hnma Ave Maria.,
Com ít com que agente,

le queria ir embarcando , 
alguns fe biaó a fogando , 
podendo íer livremente.

He prccizo declarar,
o mais qne mc eíquccia , 
que as Almas tòda via, 
todas foraó ver o mar.

Qiie os cfcalcres n Nao ,
nao cbegavnô a remar, 
mas a gente a nadar, 
os tomavaó com binn pno..

Alguns por cabo deitavaó, 
os fens coipos ao mar , 
que os queria tragar, 
com bem riíco os faivavaó.

Muito mais dó me metia,
o ver eu morrer a muitos , 
quo queriao ir juntos , 
a Nao me^mo cs Íiir^ígia. 

Quem nnó fabia nads-r ,
' era infaUvd morrer»

fç çs naó \’irh;:ó fcccoiter» 
os efcalere^ íio mar» B



( TÕ )
AIgiin> Niyio? Mercantes, 

ó íargi fení acnJirem , 
os dcaleres fem vire ti, 
vendo tonros de palanques.

Nn6 fev que defculpa deraô , 
de taó grande tirnnniâ*, 
hum cfcaler íe nao via , 
fó líuns poucos, que vieráér

NáÔ fey como neíle dia ,
fe pode vencer no mar, 
feiscentas Aimas pafFar, 
fe diifer nuis iiao mentia.

Oazs faraó os defgraçados , 
que a fogados morrerão, 
pois efperar naô quizeraó, 
por efcalcres íalvalos.

MüS em ftm niô ha querer,
para niivg êm íe efcuzar, 
tanto q le íe deitou bin Jo.  ̂
todos l'e foraxó embarcar. -

Vamos nós ver a vlag m ,
taó Íadimoza, e fentida, 
deíla violenta Mlo , 
j i  julgada por perdida.

Ein très do mez de Abri! , 
íahlndo d i birra fóra , 
fempre com o pençamento  ̂
quando íeria a taí hora.

Por fazer po?ic-> volume ,
cm puchir pela memória, 
contarey tud i cm ver iade\ 
por fíin deíja triíle Gioria, 
eícrever a derrota,, 
naó médita o enfendi mento ; 

1  ̂perdição defla íVota ,
me nió fiz ter iufrimento.

Para



í IT )
Caflanios neí̂ a viagem ,

fó quarenta, e feis dias, 
a dar fundo na paragem , 
coftumada , e fabida,

Muy perto de oito mezes, 
efbivemos na Bahia, 
ao Conde o Goinmandante, 
mil vezes lhe requeria.

Q\4C detenî a era aquella>
que fe queria nir embora p, 
o Conde lhe refpondia , 
quando fofie tempo , e hora. 

Sim mandava deitar bando ,
e também termo a íignava , 
dizendo, que ainda a frota, 
naô teria toda a carga,

E com teda a brevidade, 
fem falta havia fahir, 
mas em todo eíle tempo , 
naô acabou de fordir.

Aos calafates da Nao ,
e também aos ^carpinteiros, 
dizia o Oommandante,^ • 
que viirem a Nao primeiro, 

Mas como em todo o tempo , 
eftiveraó trabalhando , 
enganavao o Con mandante 
aílim o híao empalhando,

Que a Nao cílavn boa, 
c capaz de navegar, 
ló por fe lhe naô tirar, 
os fretes para Lisboa.

No que acima reJ^to,
que fempre elles trabalharaô, 
muy bom dinheiro ganharaó, 
no5 Navios do contrato. B II Sei



■ Dt’giirafâô ao Commandante,
que crtava a Nao muito boa, 
para legair muy confoute , 
viagem para Lisboa.

O Conde logo deu ordem ,
hum bando mandou deitív*, 
que fem dÜaçao nenhuinu , 
lodos fbiieni embarcar.

Îo i ern oyto de Jacieiro ,
quaixdo o .bando te lieitou , 
logo agente embarcou ; 
e os Officines primeiro.

Em dcz do corr«nte mez,
O bando foy declarado , 
fahimos de barra fora , 
já O tempo he chegado. 

Fomos (eguindo viagem , 
com a legria noigria , 
falvanios com fete peças 
a Senhora da Vidforia.

Sahimos miiyto contentes , 
e puchando para o mar, 
defviando^os da terra, 
para mais alègurar.^

0  veiito era efca^ço,
dczafeis dias gaftamos, 
p^a vencermos o cabo , 
que bem nos coftou laiaroos, 

Ja  a ÎŜ ao fazendo agoa, 
iiao cra em demaiL  ̂
dgutava fe cm luima ora , 
iieniium luilo nos mctia. 

Tühaô fejnprc por c/)n:u me , 
a film como anianhccitt, 
vir, os moços ù.if a bomba,’, 

a ver agoa cjue üuiÿ. ... r a S '



>( r̂3 )
Par  ̂ fabcr a verdade,

jnais de huma hora àtrgbaftar, 
fuavaô bem o tupete , 
para a bomba efgutar.

"Como ii3  ̂ hia,etn augmente, 
nenhum lullo nos metia , 
nimguem fe capacitou , 
que tai fim a Nao teria.

Vefpora de dia de Cinza,
tudo quet’o aqui contar , 
o principio da ruina, 
e no que veyo a parar.

Eftava na proa o beque ,
bem duente, e mal tratado, 
já o maftro do rraquete , 
a ignora encoílado.

Logo com grande cwidado , 
remedio lhe foraÔ dar  ̂
e lhe foraô a paliar , 
hum virador aroxado,

Tudo prantos, e gemidos, 
e tudo era6 clamores,

. tudo ays , tudo rufprros, 
confuzos com leus temores.

Já hatá5 os nadadores,
entre as trevas da morte , 
cercados com feus horrores , 
deíla tâó infeliz forte.

Huns lançando fe pela pròa,
outros deitandorfe ao mar , 
para ver fe dçíla forte,

 ̂ fe poderiaô falvar 
poupa até à. proa, 

edava chea de gente, 
para [varem as vidas,
^da qu î m m  deligente.



. C ^4 )
Os plantos taõ Itiftímozos, 

que toda a gente fazia , 
era dor do coração, 
a quem quer que os ouvia. ' 

CeHlírn os plantos , e lagrimas, 
ceíTcm de todo os temores , 
cuidemOvS na falvaçaó , 
demos a Deós osiouvores. 

Deos foy o que nns livrou ,
e a Virgem May de P eos, 
nos milagres que obrou, ,

em nós como filhos íeus.
A pobre da Infantaria ,

tanto, que as bombas largaraàé 
elles, e os Officiaes, 
iogo o por talo bufcaraó.

Foraó íiiaindo coin conta ,
, por naô cahirem ao mar > 
mas nao puderaõ efcapar, 
o faco da fua roupa,

Traíaraô de verem todos , 
conio íe haviaó falvar, 
pois no que toca ao fato , ’
delle foy herdeiro ornar.

Naó poíTo tal tolerar,
que hoiiveíTe hum Mandante, 
que armipa defta gente, 
manda-fe lançar ao mar,

Qiiem ufa tal tyrannia ,
naô parece fer chriíi-ao , 
pois nenhuma o perçaó, 
a Nâo a roupa íazia.

Km fijn já chegada a noyte, 
a iiuh o efcaler andava, 

por mandado do Commandante> 
ver fe mais gente achava.



( í?  )
No òutro dia ao amanhecer,’ 

por íe nao qiieter íiar«, 
tornou lá o efcaler, 
ver fe alguém podia achar,

E como eftava a Nao ,
baftantcmenie em juada, 
efte no nolro eícaler, 
fe foy pondo em retirada. 

Tanto que agente paíTou,
para os Navios da frota ,
Jogo fe v o a  derrota , 
que efte fucceíTo cáuzou. - 

Cada hum fintia tanto,
o pguco ou muito que trazia, 
que lagrimas naô vertia , 
pois tudo era hum pranto. 

Tenho eu já dado íim ,
fegondo a pouca memória , 
da defgraça da viagem , 
que teve a noíla Nao Gloria, 

Ainda haverá eminçntes ,
que fe atreveráÓ* a julgar , 
de cores que \á no mar , 
fe achaô muy diferentes. 

Aqiielle que deu o voto , 
com fua íabedoria, 
bem he que vieíle vêr, 
a Cidade da Bahia.

L entab conheceria,
o erro que tinha feito, 
ü que he logo veria , 
fazer do torto direito.

M a Pvelaçaô íómentc,
quero dar porque efcapamós, 
de morrermos afogados, 

e a Nao com toda a gentç. Nd



( )
No fegunáo mez do anno,

ô(ys vinte quatro dins , -  ̂ ^
em dia de 5. /Mathrns, - 
experimenta*mos o damno.

Na^ percendo crcticar,
nem taó pouco engrandecer , ’ 
ĉ ue qiiefn no mundo quer" viver > 
ha de ver, ouvir, e calar.:

ACfibou fe a fobcrba,
a çabou-íe a vangjofia,
acaboüde a ifiveja ,
deu hin a triíle Nao Gloriai ■
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